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Luís Montenegro mantém 
a vantagem sobre Pedro 

Nuno Santos no potencial 
de voto (os que votariam de 
certeza e os que poderiam 
votar). De acordo com uma 
pesquisa da Aximage para 
o DN, JN e TSF, o líder da 
Aliança Democrática ( PSD, 
CDS e PPM) pode atrair 52% 
dos portugueses, mais 5% do 
que o líder do PS . A ordem 
é inversa no que diz respei-
to à taxa de rejeição (os que 
nunca votariam), mas a van-
tagem do social-democrata 
sobre o socialista é a mes-
ma: Santos repete os 47% 
e Montenegro fica nos 42%. 
Entre os restantes líderes 
partidários, o maior potencial 
de voto é para a bloquista 
Mariana Mortágua (37%), 
enquanto o comunista Pau-
lo Raimundo regista a maior 
taxa de rejeição (71%).

O trabalho de campo de-
correu entre 16 e 20 de ja-
neiro, e não reflete dois mo-
mentos que podem marcar a 
campanha de Montenegro, 
em sentido positivo ou nega-
tivo: a Convenção da AD e a 
operação da PJ no Funchal, 
em que várias figuras do PSD 
foram envolvidos em suspei-
tas de corrupção. Acresce que 
estes resultados não podem 
ser confundidos com inten-
ções de voto, também porque 
incluem as escolhas de inde-
cisos e abstencionistas. O que 

Luís Montenegro à frente de Pedro
Nuno Santos no potencial de voto

este estudo aponta é, assim, 
para o mercado eleitoral a que 
cada candidato pode aspirar 
nas eleições de 10 de março 
e aquele que, nesta altura, lhe 
está vedado, taxa de rejeição.

Quando se comparam os 
resultados atuais com os de 
um estudo realizado em no-
vembro passado as alterações 
foram mínimas, em particular 
para os dois principais favo-
ritos. Luís Montenegro ainda 
é o líder que os portugueses 
mais valorizam, como se per-
cebe pelo potencial de voto: 
25% votariam de certeza e há 
mais 27% que poderiam votar, 
o que significa que tem capaci-
dade para seduzir uma razoá-
vel maioria de portugueses. O 
problema, como sempre, será 
a materialização dessa simpa-
tia em votos.

Ao analisar os diferentes 
segmentos em que se divide 
a amostra, é possível perceber 

que os eleitores mais chega-
dos ao líder da AD são os que 
vivem no Centro, Norte e na 
Área Metropolitana do Porto, 
em que tem um potencial de 
voto cerca de 10 pontos supe-
rior a Lisboa e ao Sul. No que 
diz respeito às faixas etárias, 
a atratividade é maior quanto 
mais jovens os inquiridos (che-
ga aos 57% nos 18/34 anos). 
Quando o ângulo incide na for-
ma como os portugueses vo-
taram nas últimas legislativas, 
e para além de quase fazer o 
pleno entre quem escolheu 
o PSD, Montenegro poderia 
seduzir os liberais (70%) os 
eleitores do PAN (48%) e, em 
menor grau, os dos Chega 
(40%) e os socialistas (39%).                                                                                                            
Pedro Nuno Santos está 5% 
abaixo do rival no que diz res-
peito ao potencial de voto . 
Mas, ainda mais preocupante, 
é que essa diferença está nos 
que votariam de certeza, que 

são apenas 20%. No patamar 
dos que poderiam votar (27%), 
regista-se um empate com 
Montenegro. Os terrenos mais 
favoráveis para o socialista 
estão no Sul, mas também na 
Área Metropolitana do Porto. E, 
em espelho com Montenegro, 
quanto mais velho o potencial 
eleitor, maior o potencial de 
voto (chega aos 52% nos que 
têm 65 ou mais anos).

Entre outros líderes parti-
dários, vale a pena destacar 3, 
por razões diferentes. Mariana 
Mortágua, porque é a que reve-
la um maior potencial de voto. 
A coordenadora do BE chega 
desta vez aos 37% , destacan-
do-se os que vivem na Área 
Metropolitana do Porto (45%).

André Ventura está alguns 
pontos abaixo no potencial de 
voto (34%) e fica também atrás 
de Rui Rocha, da Iniciativa Li-
beral (35%), mas destaca-se 
de todos os outros na fideliza-
ção: 13% votariam de certeza. 
O líder do Chega tem maior 
potencial de voto entre os ho-
mens (são mais 12 pontos do 
que entre as mulheres) e nos 
que têm 18 a 34 anos (37%).

Finalmente, Paulo Raimundo 
surge em destaque pelas piores 
razões: é o líder partidário com 
a maior taxa de rejeição, nunca 
votariam: 71%. Um problema 
particularmente agudo para o 
comunista entre os que vivem na 
região Norte (76%) e os que têm 
65 ou mais anos (81%).
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O presidente do Chega 
considerou que o Presi-

dente da República esteve 
bem ao vetar os decretos so-
bre escolha de nome próprio 
neutro e medidas a adotar 
pelas escolas sobre a auto-
determinação da identida-
de e expressão de género.                                                                                                                            
“Bem esteve o senhor Presi-

Ventura elogia veto do PR aos decretos sobre escolha de 
nome neutro e autodeterminação de género nas escola

dente da República que de-
volveu esta lei à Assembleia 
da República, no momento em 
que a Assembleia da Repú-
blica, com a maioria absoluta 
do PS, já não a poderá confir-
mar”, disse  André Ventura.

O líder do Chega, que fa-
lava aos jornalistas numa con-
ferência de imprensa na sede 

A economia portuguesa 
cresceu 2,2%  e 0,8% em 

cadeia no último trimestre de 
2023, escapando à recessão 
técnica, tendo garantido um 
crescimento do PIB de 2,3% 
para a totalidade do ano, re-
velou o INE.

O crescimento da eco-
nomia portuguesa no quarto 
trimestre de 2023 surpreen-
deu, já que os economistas 
consultados esperavam uma 
expansão do PIB entre 1,2% 
e 2% e em cadeia entre um 
crescimento de 0,6% e uma 
contração de 0,1%.

Os dados preliminares do 
INE ainda não detalham a evo-
lução dos vários componen-
tes do PIB, mas o organismo 

Economia portuguesa
cresce 2,3% em 2023 e evita

recessão no 4.º trimestre

do Chega/Açores, na ilha de 
São Miguel, disse que mesmo 
após ter chamado a atenção 
sobre a questão dos nomes 
neutros e do impacto que isto 
teria em terceiros, no livre de-
senvolvimento da personali-
dade dos próprios envolvidos 
e no papel que os pais deve-
riam ter neste processo, o PS, 
refém da extrema-esquerda 
e com a ânsia de provocar a 
cultura dominante, quis avan-
çar sem consulta, sem maio-
ria, sem apoio na sociedade 
civil para uma medida destas.                                                                                          
“Ao devolver a legislação à 
Assembleia da República, o 
senhor Presidente da Repúbli-
ca deixa claro que esta norma 
não entrará em vigor nesta 
legislatura e deixa claro que 
só uma nova maioria o pode-
rá corrigir e, eventualmente, 
aprovar”, disse.

No seguimento da deci-

são, o Chega compromete-se, 
numa próxima legislatura, a 
afastar de vez e definitivamen-
te estes dois diplomas do uni-
verso legislativo português.

“Queria, por isso, saudar o 
Presidente da República pelo 
papel determinante que teve 
nesta matéria, preservando 
valores essenciais e manten-
do vivos os valores que devem 
nortear a comunidade educati-
va e também a nossa política 
em matéria de educação, a 
do valor humano e da auto-
determinação, mas também 
o da responsabilidade, o da 
inserção numa cultura ao qual 
pertencemos, numa matriz de 
respeito pela nossa matriz cul-
tural”, afirmou Ventura.

Ventura ainda disse : “Tra-
tar-se de uma vitória ,não 
para a direita, mas sobretudo 
para a comunidade escolar e 
educativa”.

de estatística indica já que a 
procura interna apresentou 
um contributo positivo para 
a variação anual do PIB, em-
bora inferior ao observado no 
ano anterior, verificando-se 
uma desaceleração do consu-
mo privado e do investimento.                                                                                                                      

Também o contributo da pro-
cura externa líquida foi positivo 
em 2023, mas menos intenso 
que em 2022, tendo as expor-
tações e as importações de 
bens e serviços em volume de-
sacelerado significativamente.

A estimativa rápida do INE 
indica que as exportações de 
bens diminuíram 1,9% e as 
importações caíram 5,4% no 
quarto trimestre de 2023 face 
ao mesmo período de 2022.

O aumento dos fretes devido 
às tensões no Mar Verme-

lho deverá levar a um aumento 
temporário do preço das maté-
rias-primas e consequentemen-
te dos produtos que chegam 
aos consumidores portugue-
ses, segundo analistas consul-
tados pela Lusa.

“Para Portugal, o impacto 
existe nas empresas ou setores 
que importem da China e que, 
integrem componentes chine-
ses na sua cadeia de produção. 
Parece-me que o efeito será 
mais temporário do que perma-
nente, mas os fretes mais ele-
vados irão provavelmente ser 
repassados pelo menos parcial-
mente aos clientes e consumi-
dores”, explica o presidente da 
IMF - Informação de Mercados 
Financeiros, Filipe Garcia.

Os ataques dos rebeldes 
houthis a navios civis no Mar 
Vermelho têm levado a um au-
mento dos preços do transpor-
te marítimo, com as empresas 
a procurarem rotas alternativas 
para evitar o Canal Suez, cujo 
volume de comércio caiu 42% 
nos últimos 2 meses, segundo 

as Nações Unidas.
Uma das alternativas pas-

sa por contornar o cabo da Boa 
Esperança, na África do Sul, um 
trajeto cerca de 40% mais longo, 
explica o economista sênior do 
Banco Carregosa Paulo Rosa.

O economista explica que tal 
poderá ter impacto para a eco-
nomia portuguesa diretamen-
te no aumento dos custos das 
matérias-primas importadas por 
Portugal e indiretamente, atra-
vés da penalização da econo-
mia da zona euro.

O presidente executivo da 
Optimize, Pedro Lino, assi-
nala que o impacto também 
pode chegar devido a uma 
maior incerteza a pender so-
bre a economia europeia. “Em 
termos de comércio é de es-
perar um aumento dos custos 
com logística”.

Os houthis alegam que os 
seus ataques com ‘drones’ e 
mísseis lançados desde 19 de 
novembro contra navios comer-
ciais visam parar a guerra de 
Israel contra o Hamas na Faixa 
de Gaza e reivindicam ataques 
contra alvos com ligação a Israel.

Economistas alertam que
tensões no Mar Vermelho vão

fazer subir os preços em Portugal
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Maneca

Nesse 
destaque 

especial, a 
minha amada 
bisneta Beatriz, 
amor da minha 
vida, com seu 
avô, materno, 
Luís Gonzaga. 
FAMILIA FELIZ. 
MUITAS BEN-
ÇÃOS

Mais uma vez digo, é gratificante registrar 
mesas de Famílias que gostam dos bons 

princípios, conservando a Tradição no Solar 
Transmontano, no primeiro almoço festivo do 
Ano, como vemos a esquerda, o simpático casal; 
amigo José e esposa, a jovem Denise, a seguir, 
mamãe,  Dona Olinda, é seu marido, papai Luís, 
Diretor da Orla Cereais, no Cadeg, depois a jo-
vem Conceição, de pé a simpática, Dona Ana 
Maria, senhora muito carismática, que faz parte 
da nossa Comunidade, que Deus Abençõe  a to-
dos, com o nosso carinho.

 

Dois casais exemplares
na amizade e no respeito

Na foto: O meu grande amigo Comendador Orlando 
Cerveira, Presidente do Clube Português de Niterói 

e Conselheiro das Comunidades, a sua amada esposa 
D. Laura Cerveira, primeira dama do CPN. O Vice Presi-
dente do CPN, Dr. Fernando Guedes, e sua esposa Dra. 
Rosa Coentrão. MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS. O empresário, Sr. José 

Nicolau, Português 
que nos orgulha, precisa 
sempre prestigiando seu 
querido Clube Português 
de Niterói, onde se reúne a 
Nata da Comunidade Luso 
Brasileira. MUITAS BEN-
ÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Loja Dulce Joias,
o máximo em

bom gosto

O grande amigo e cola-
borador do Jornal Por-

tugal em Foco, Sr. Horácio, 
vitorioso Diretor presiden-
te  da famosa Loja Dulce 
Joias.  Está muito feliz exi-
bindo a sua joia  mais pre-
ciosa, sua amada esposa. 
MUITAS BENÇÃOS, ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Muito amigo, grande 
empreendedor José Nicolau

O meu conterrâneo José 
Maria, esposo da muito 

querida Fátima Macedo, nas-
cido em Castro Daire. Viseu, 
fotógrafo de mão cheia. va-
mos contratá-lo. MUITAS BEN-
ÇÃOS, ABRAÇOS FADISTAS.

Qual mais 
importante, a 
máquina ou o 

Fotógrafo

O querido 
casal, 

Glorinha e Luís 
Augusto, cada 
vez mais unidos 
e apaixonados, 
amor puro e ver-
dadeiro. MUITAS 
BENÇÃOS.

Minha família amada

Meus grandes amigos
sempre no meu coração

Domingo Passado era só alegria na Casa de Trás-os 
Montes e Alto Douro, ao toque do Conjunto Amigos do 

Alto Minho, todos dançavam, mas na pista de dança, como 
vemos, Sr. José com sua esposa, Dona Elsa, que deram 
um Show, com o casal; Dona Prudência  e seu marido, 
Manuelzinho como é  chamado, parabéns e muita saúde 
para o estimado quarteto.

Primeiro Almoço do Ano, 
Com Sucesso, no Solar 

Transmontano

No primeiro Almoço do Ano,  a sempre simpática presen-
ça dos casais, Dona Jandira, seu marido, Sr. Aníbal, do 

lado direito, Dona Maria Fernanda Pinto e seu marido, José  
Pinto, que se deslocaram do Recreio, para curtir uma boa 
festa, nos Camponeses de Portugal, no Jardim Primavera, 
(Caxias) parabéns amigos, uma questão de bom gosto, 
saúde para todos.

Foto Destaque da Semana, no 
Clube Camponeses de Portugal

Casa de Trás-os-Montes, em Alta, com o Primeiro
Almoço Festivo do Ano, com um Destaque, a Mesa Supra

Amigos de Fé, Curtindo os Bons 
Momentos, Relembrando a Pátria Mãe 

Domingo Passado, mais uma mesa de amigos, frequen-
tadores assíduos da Comunidade Luso - Brasileira, 

desta vez no Solar Transmontano, como vemos a esquer-
da, Dona Maria da Graça e Dona, Maria das Graças, segue 
com Antônio Costa, a seu lado o grande Transmontano da 
Gema, Manuel Mota, natural do Couto de Ervededo, Cha-
ves Dona Carminha e Maria do Carmo, para esta gente 
boa,  MUITA SAÚDE E PARABÉNS A TODOS.

Como vemos na foto, amigos presentes a este gran-
de dia, Comendador e Provedor da irmandade 

Santo Antônio dos Pobres Sr. José Queiroga, de pé,  
Presidente do Orfeão Português, Joaquim Bernardo, a 
direita o casal; Sra. Laura Mendonça, seu marido Ál-
varo Mendonça, Vice-Presidente da Casa dos Açores, 
parabéns a todos, com o desejo de MUITA SAÚDE.

Casa dos Poveiros 
Comemorou 94 

Anos de Fundação

O nosso querido Presidente  da Asso-
ciação Luís de Camões Dr. Francis-

co Gomes da Costa, a cada dia nos sur-
preende com os seus gestos de amor 
ao próximo á terceira idade na foto; Dr. 
Francisco  Gomes da Costa, com o nos-
so amado  Dom Orani  Tempesta, aben-
çoando os nossos amados velhinhos do 
Lar  e todos os dedicados funcionários. 
O nosso   saudoso  e nunca esquecido 
Dr. Antônio Gomes da Costa, com cer-
teza está vibrando de alegria na espiri-
tualidade, por tudo de  bom que o nosso 
Dr. Francisco Gomes da Costa, faz em 
prol da humanidade e da Comunidade 
Luso Brasileira. MUITAS BENÇÃOS.

Bençãos no Lar D. Pedro V, Amor Fé e Caridade

Mesa  Destaque, na Casa Trás os 
Montes, no Primeiro Almoço do Ano 

Neste belo cenário fotográfico, ao centro, o ca-
sal amigo, Ex. Presidente da Casa, Antonio 

Paiva e Dona Fátima Paiva, a direita, seu compa-
dre, grande amigo e grande Minhoto de Paredes 
de Coura, do lado esquerdo seus amados filhos, 
a jovem Maiza e Lúcido filho, só  podiam ser 
naturais de Paredes de Coura, quantas e boas 
recordações eu tenho de gente de lá.  Meus ami-
gos, que Deus vos Abençoe e MUITA SAÚDE.
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último dia 27 de janeiro foi lembrado o 
Dia Internacional em Memória das Víti-

mas do Holocausto, instituído pela ONU em 
2005. A data marca o dia em que ocorreu a 
libertação do Campo de Concentração de 
Auschwitz, o maior de todos os campos de 
extermínio nazista. O Holocausto foi o maior 
genocídio praticado contra minorias na histó-
ria da humanidade. Assassinou barbaramen-
te 6 milhões de judeus, pelo simples fato de 
serem judeus,  e mais 5 milhões de pesso-
as, que incluíram deficientes físicos, ciganos, 
negros, homossexuais, idosos e outras mino-
rias. Lembrar para que jamais  se repita! Este 
foi o grande objetivo do  deputado Gerson 
Bergher ao propor e idealizar a existência 
de um Memorial no Rio de Janeiro. A Lei é 
de minha autoria, me orgulha muito ter con-
tribuído de forma decisiva para a realização 
do sonho de  meu marido. Sou Presidente de 
Honra  deste extraordinário equipamento. No 
último domingo, ainda sob o impacto e dor 
da barbárie praticada pelo terror do Hamas, 
que, com requintes de crueldade  assassinou 
mais de 1400 pessoas no ataque a Israel, em 
7 de outubro,  e mantém  até o momento mais 
de 100 sequestrados. No último domingo, re-
alizamos no Memorial  o Dia Internacional em 
Memória das Vítimas do Holocausto. Com a 
presença de inúmeras lideranças, o evento 
emocionou, especialmente quando solicitado 
um minuto de silêncio em homenagem a todas 
as vítimas. Que haja paz e solideriedade entre 
povos e nações! Holocausto nunca mais!

HOLOCAUSTO

Aceitei recentemente o 
convite para liderar a 

lista da Aliança Democrá-
tica pelo Círculo de Fora 
da Europa nas próximas 
Eleições Legislativas de 
10 de Março. 

Sei bem que é um de-
safio difícil num contexto 
político nacional e interna-
cional extremamente deli-
cado e exigente.

Nos últimos anos au-
mentou a desconfiança 
das pessoas relativamen-
te aos políticos e as nos-
sas Comunidades no es-
trangeiro têm estado mais 
abandonadas à sua sorte.

Assumo assim este de-
safio em nome do sonho 
que nos motivou sempre 

Comunicado aos amigos da Comunidade 
Portuguesa do Professor José Cesário

que assumimos no passa-
do a responsabilidade de 
governar o País: 

Ajudar a construir um 
Portugal mais desenvolvi-
do e mais justo em que as 
nossas Comunidades se 
sintam mais integradas.

Se merecer a confian-
ça dos portugueses de 
Fora da Europa tudo farei 
para tentar eliminar dis-
criminações, para termos 
serviços mais eficazes e 
para estarmos mais próxi-
mos uns dos outros.

Os nossos inimigos se-
rão a inércia, o centralismo, 
a burocracia e a corrupção. 

Não nos candidatamos 
contra ninguém, mas sim 
a favor de um projeto po-
lítico reformador e trans-
formador, que trate os por-
tugueses por igual e que 
integre os portugueses 
que vivem no estrangeiro 
e os seus descendentes.

Tal como sempre con-
tem conosco para servir 
Portugal e as Comunida-
des Portuguesas. 

Nos próximos dias di-
vulgaremos com mais por-
menor as nossas ideias e 
a nossa equipe.

Esperamos conseguir 
merecer a vossa confiança.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
REUNIAO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO

Na forma que dispõe o Capitulo IX, Art.º 37 alíneas a e b, convidamos os Senhores(as) 
Conselheiros(as), para a Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo do Orfeão Português, 
a ser realizada no dia 22 de fevereiro de 2024, em sua sede social, na Rua São Francisco 
Xavier nº 363, Maracanã, Rio de Janeiro – RJ, em primeira convocação, às 17:00hs com a 
presença de 30 conselheiros e em segunda convocação às 17:30hs, com qualquer número 
de Conselheiros presentes, a fim de tratar dos seguintes assuntos:

Aprovação das Contas do período de janeiro de 2022 a janeiro de 2024;
Posse dos Conselheiros eleitos em 29/01/2024, para complementar o Conselho Deliberativo;
Eleição da Mesa do Conselho Deliberativo: Presidente, Vice-Presidente, Primeiro-Se-
cretario e Segundo-Secretário para o período de fevereiro de 2024 e janeiro de 2026;
Aprovação de Títulos Honoríficos propostos pela Diretoria Administrativa;
Eleição e posse do Presidente, primeiro e segundo Vice-Presidentes Administrativos e 
Comissão Fiscal para o Biênio de 22 de fevereiro de 2024 a 21 de fevereiro de 2026;

Assuntos gerais de Interesse da Instituição. 
Certos de podermos contar com a presença do (a) ilustre Conselheiro (a), firmamo-nos, 
atenciosamente, 

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2022
Ângelo Leite Horto

Presidente do Conselho Deliberativo

ORFEÃO PORTUGUÊS
Fundado em 25 de junho de 1915

Rua São Francisco Xavier 363 - Maracanã
CEP.: 20550 - 010 - Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (21) 2569 8419
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Tardes de sábado alegres no Cadeg com Aldeia Portuguesa

Continua aos sábados 
no Cadeg, a festa 

como sempre, uma au-

têntica Aldeia Portugue-
sa. Cada sábado que 
passa, mais amigos se 

Esse time não para, sempre incansável, trabalhando com um sorriso 
no rosto uma moça nota 10 parabéns á todos

Um close especial no sábado a tarde no Cantinho das Concerti-
nas, um ambiente muito acolhedor  a guerreira Natália Cadavez, 
Felipe Mendes

A boa música do conjunto Cláudio Santos e Amigos sempre dando 
o ritmo  na  Aldeia na foto vemos o Cláudio Santos,  a jovem Natália 
Cadavez, Fáfá e Lucinda

juntam, não só para ba-
ter um bom papo, mas 
também para descontrair 
uma semana inteira de 
trabalho. A Aldeia Por-
tuguesa é o lugar ideal 
onde podemos concluir, 
que se passa uma alegre 
tarde no Cadeg. Cada 
vez mais preferido pelos 
portugueses e luso-brasi-
leiros; gente que quando 
pode foge do stress do 
dia-a-dia  passando tar-
des desfrutando do seu 

ambiente. Se você ain-
da não conhece a Aldeia 
Portuguesa, no Cadeg, 
vá, porque lá se passa 
uma tarde muito alegre 
com dança e uma boa 
sardinha assada, assim 
como uma febras de por-
co, além, do bom vinho 
português ou da cerve-
jinha gelada e acima de 
tudo a simplicidade de to-
dos que frequentam, nin-
guém sabe quem é rico 
ou pobre.

Um verdadeiro encontro de amigos no Cantinho das Concertinas 
na famosa Aldeia Portuguesa, uma mesa de destaque  nosso pre-
sidente Felipe Mendes, o vitorioso empresário Orlando Pereira 
diretor –presidente da Loja Big-Store, o simpático casal Ana Ma-
ria e José Matos

Panorâmica do sábado passado na querida Aldeia Portuguesa do 
Cadeg , sempre  recebendo um excelente  público
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A Câmara da Figueira da 
Foz vai construir uma ter-

ceira piscina de água salgada 
na praia, que deverá entrar 
em funcionamento no próxi-
mo verão, num investimento 
de cerca de 400 mil euros.

O projeto e o lançamento 
do concurso foram votados 
ontem, por maioria, com a 
abstenção do PS, em sessão 
de Câmara.

“Esta piscina é muito se-
melhante às outras, mas 
com uma dimensão muito 
maior, com mais 20 metros 
de largura e mais 15 de com-
primento”, disse aos jornalis-
tas o vereador Ricardo Silva.

FIGUEIRA DA FOZ

PAMPILHOSA DA SERRA

MEALHADA

PENELA

ÁGUEDA

Figueira da Foz vai construir terceira
piscina de água salgada na praia

Um milhão de euros investido para
renovar a frota de viaturas municipais

A Faculdade de Motricidade Humana (FMH), 
localizada no Concelho de Oeiras, assina-

lou o seu 84º aniversário com uma cerimônia 
alusiva à data.

Este evento contou com a presença e interven-
ção do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras 
(CMO), Isaltino Morais. Estiveram também presen-
tes os vereadores da CMO, Joana Baptista e Pedro 
Patacho.

Luís Bettencourt Sardinha, Presidente da FMH 
procedeu à abertura da cerimônia, seguida da con-
ferência ‘O conhecimento como pilar da democra-
cia’ com Alexandre Quintanilha, Professor Catedrá-
tico Jubilado do ICBAS.

Durante a ocasião os presentes assistiram a um 
momento especial onde foram entregues prêmios, 
diplomas, cartas doutorais e agregação.

A iniciativa contou ainda com a assinatura de 
protocolos com federações desportivas, nomeada-
mente de andebol, atletismo, basquetebol, ginásti-
ca, judo, natação, surf e voleibol.

A Faculdade de
Motricidade Humana

celebra o seu 84º aniversário

Câmara Municipal da Me-
alhada investiu cerca de 

um milhão de euros na aqui-
sição de viaturas, de cara-
terísticas diversas, para dar 
resposta aos vários serviços 
municipais. Foram adquiri-
das viaturas “pesadas e ligei-
ras”, que vão ajudar no ser-
viço de recolha porta a porta 
e na recolha de biorresíduos, 
uma varredoura e viaturas 
elétricas.

O investimento total na 

compra de viaturas, “nos úl-
timos dois anos” está cifrado 
“em um milhão de euros”. 
Em fase de aquisição estão, 
para já, “outras três viaturas, 
orçadas em cerca de 365 mil 
euros, em concreto uma em-
pilhadora, uma viatura com 
grua e uma carrinha para o 
Setor de Espaços Verdes”, 
revela comunicação da Câ-
mara da Mealhada.

“Deparámo-nos com uma 
realidade em que os serviços 

estavam, muitas vezes, para-
lisados por não terem meios 
para responder às variadas 
solicitações da população. E 
esta situação era transversal 

às diversas unidades orgâni-
cas, o que não pode aconte-
cer”, referiu o presidente da 
Câmara Municipal da Mea-
lhada, António Jorge Franco.

Plano Municipal de Ação
Climática de Águeda em

consulta pública
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Este programa é realizado em estreita colabo-
ração com uma rede de cuidadoras das colô-

nias de gatos georreferenciadas, com o objetivo de 
acompanha e controlar a população errante, no con-
celho de Oeiras.

A Unidade de Bem-Estar Animal e Fiscalização 
Sanitária (UBEAFS) desenvolve o programa REDA/
CED (enquadrada no artigo 4º, da Lei nº 27/2016) 
que por razões de saúde pública, devem ser con-
cretizados programas de captura, esterilização e 
devolução de gatos às colônias. Este programa é 
realizado em estreita colaboração com uma rede 
de cuidadoras das colônias de gatos georreferen-
ciadas, com o objetivo de acompanha e controlar a 
população errante, no concelho de Oeiras.

Pretende-se com esta iniciativa conceder apoio 
aos animais de rua, reconhecendo a existência de 
colônias de gatos no meio urbano, regular a sua pre-
sença, bem como promover as condições aceitáveis 
à sua manutenção, no que se refere às condições 
sanitárias (atos médico veterinários) e alimentação. 
O papel destas cuidadoras voluntárias é fulcral para 
o programa, na medida em que existe um controlo 
na questão da alimentação indevida na via pública 
e no controlo da natalidade dos animais errantes. 
Para as voluntárias poderem colaborar com a UBE-
AFS torna-se necessário promover a formação e a 
entrega do respetivo cartão.

Luis Ferreira, Reitor da 
Universidade de Lisboa encerrou 
esta cerimônia de comemoração

Segundo o autarca, este 
novo equipamento de 1.500 
metros quadrados (50 por 30 
metros) vai ter jatos de pres-
são e cascatas de água.

“O objetivo é que esteja 

concluído no início do verão, 
antes da época balnear, mas 
agora tudo depende do proce-
dimento concursal”, salientou.

A nova piscina vai situar-se 
no areal, a meio da Avenida, 

do Brasil e a sua construção 
deve-se ao sucesso das ou-
tras duas, que – no último ve-
rão – em cerca de mês e meio 
de funcionamento, registaram 
cerca de 70 mil entradas.

“Queremos ter mais ou-
tro equipamento para quem 
nos visita e dinamizar a praia 
numa zona sem dinamismo, 
Buarcos e a praia da Figueira 
da Foz”, adiantou o vereador 
Ricardo Silva.

A área envolvente será 
também regenerada com 
vegetação, estando o mu-
nicípio a realizar um estudo 
paisagístico para embelezar 
toda aquela zona

O Plano Municipal de Ação Climática (PMAC) de Águeda está, a partir 
desta semana, em fase de consulta pública, durante 30 dias conse-

cutivos. O PMAC pretende dar resposta aos novos requisitos normativos 
e legais estabelecidos pela Lei de Bases do Clima, no contexto da política 
climática e implementação de metas setoriais relevantes. O documento 
cumpre também os requisitos do Pacto de Autarcas para o Clima e Ener-
gia, integrando igualmente um Programa de Ação para o Ambiente.

Este evento contou com a participação do Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais

Calendarização de formação de cuidadoras de colônias de gatos

“Condomínio de Aldeia” captou mais de 311 
mil euros para proteção contra incêndios

O projeto “Condomínio de Al-
deia: Programa Integrado 

de Apoio às Aldeias Localizadas 
em Territórios de Floresta”, dina-
mizado pela Secretaria-Geral do 
Ambiente, através do Fundo Am-
biental, já permitiu a captação de 
311.219,76 euros no Município de 
Pampilhosa da Serra.

Até ao momento, oito projetos 
foram aprovados para apoio, es-
tando dois deles já executados.

Este programa “tem como ob-

jetivo principal dotar as aldeias de 
um sistema natural de autoprote-
ção contra incêndios, através de 
alterações no uso e ocupação do 
solo que garantam a remoção to-
tal ou parcial da biomassa”. Para 
alcançar este desígnio, o “Con-
domínio de Aldeia” pretende criar 
“áreas edificadas menos vulnerá-
veis, aumentar a resiliência dos 
ecossistemas e revitalizar as ati-
vidades agrícolas, silvopastoris e 
de turismo ou lazer

Assado no forno, prepara-
do na púcara ou caçaro-

la, guisado, em arroz de ca-
bidela, são muitas as formas 
de confecionar o rei da capo-
eira, o galo. É precisamente 
ao galo que Penela dedica 
uma semana gastronômica. 
Um projeto dinamizado pela 
Câmara Municipal, que pro-
cura fazer jus à tradição da 
boa gastronomia do conce-
lho, promover o território e 

convidar os visitantes a co-
nhecer um patrimônio reche-
ado de sabres, de saberes e 
de tradição.

Depois do sucesso das 
semanas gastronômicas de-
dicadas aos pratos e caça 
e de borrego, outros dois 
produtos de referência na 
região, realizadas no ano 
passado, respetivamente em 
maio e em novembro, o novo 
ano elege o galo como centro 

das atenções à mesa.
A I Semana Gastronômi-

ca do Galo começa amanhã 
e prolonga-se até ao dia 4 
de fevereiro e são quatro os 
restaurantes que aderiram 
a este desafio lançado pela 
Câmara Municipal de Penela, 
a saber: O Pastor, situado no 
IC3, em Penela; O Vintém, 
na Estrada Nacional, no lugar 
de Rosas; o Santo Amaro, no 
IC3, na localidade de Casal 

Penela promove os bons sabores dos pratos de galo

de Santo Amaro, e o Xisto, 
na praia fluvial da Louçainha, 
em plena Serra do Espinhal.
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Casa dos Poveiros 94 anos de História
assistências médica, de moradia 
e financeira devolvendo assim 
a dignidade a muito de seus ir-
mãos. Ao longo do tempo, com o 
seu pioneirismo, elaboravam-se 
festas cada vez mais grandio-
sas e conhecidas, tornando-a o 
principal centro da comunidade 
luso-brasileira no Rio de Janeiro. 
Este pequeno resumo da linda 
história da casa, logicamente, 
não poderia ser esquecida, por-
tanto no último domingo, dia 28, 
foi comemorado em grande esti-
lo o 94º aniversário de sua exis-
tência. A festa teve início  às12h, 
foi servido um almoço aos con-
vidados no salão social em am-
biente climatizado e ao som das 
músicas tocadas pelo Cláudio 
santos e Amigos. O entardecer 
tornouse mais especial com a 
apresentação do Rancho Folcló-

Ano novo missão antiga, 
dia 30 de janeiro, com 

toda dificuldade a Venerável 
Irmandade de Santo Antô-
nio dos Pobres distribuiu 153 
cestas básicas com 13kg de 
Alimentos mais um saco de 
pão com 6 unidades e o tra-
dicional  café da manhã. O 

Presidente Cláudio 
Murad, vice-pre-
sidente Cláudio 
Furtado, Primeira 
Dama Léa Murad, 
diretores, (muitos 
folcloristas), de-
mais componentes 
do Rancho Eça de 
Queirós junto ao 
bolo de aniversário

Componentes 
do Rancho 
Folclórico Eça 
de Queirós, 
reunidos com 
o Presidente 
Cláudio Murad, 
no almoço fes-
tivo de 94 anos 
de fundação 
da Casa dos 
Poveiros

Rancho Folclórico Eça de Queirós iniciando sua apresentação com 
muita garra, alegria e emoção

Confraternização entre o presidente Poveiro Cláudio Murad, vi-
ce-presidente Cláudio Furtado, com os amigos,  o presidente do 
Conselho das Comunidades Portuguesas  Dr.Flávio Martins, a presi-
dente da Casa do Minho Fátima Gomes, esposo Antônio Gonzaga,o 
presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Boaventura

A comunidade portuguesa prestigiando, o aniversário de fundação 
da Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro, o casal nota mil da vida 
associativa Sra. Márcia Mendes esposo nosso amigo e fotografo To-
ninho Mendes, o presidente do Conselho das Comunidades Portu-
guesas  Dr. Flávio Martins

Neste dia festivo da família 
poveira, amigos das casas 
regionais cor-irmãs, estiveram 
presente, o presidente da 
Casa do Porto Sr. Joaquim, es-
posa Teresa, o presidente do  
Orfeão Português o incansável 
Joaquim Bernardo, Dra. Dirce, 
sua Mãe Dirce, confraternizan-
do-se, o presidente Poveiro 
Cláudio Murad, vice-presidente 
Cláudio Furtado

Um brinde aos 94 anos de fundação da Casa dos Poveiros, des-
sas, realizado, pelas essas, jovens senhoras que prestigiam nos-
so convívio social

Uma mesa de muito destaque marcando presença no almoço co-
memorativo de 94 anos de história da Casa dos  Poveiros do Rio de 
Janeiro, o Provedor da Irmandade Santo Antônio dos Pobres José 
Queiroga, num registro com o vice-presidente da Casa dos Açores  
Álvaro Mendonça, esposa Sra. Laura Mendonça

Esta casa, que nasceu do 
amor de Poveiros imigra-

dos na cidade maravilhosa, teve 
papel fundamental na colônia 
portuguesa, onde era possível 
reunir a comunidade, relembrar 

os costumes, tradições e até 
rivalidades futebolísticas entre 
o Varzim e o Sport Club da Pó-
voa. Esta casa foi o amparo de 
muitos poveiros sem êxito na 
imigração, lugar onde recebiam 

rico Eça de Queirós bailando mú-
sicas tradicionais e populares 
do cancioneiro poveiro, como O 
mar Enrola na Areia, Fandango, 
Torradinhas, Bolinhos de Amor, 
Saudades do Mar, entre outras. 
Apresentação que encheu de 
orgulho e saudade a todos os 
presentes principalmente, po-
veiros e imigrantes portugue-
ses, enfim a todos que compa-
receram à festa.

Ano novo da Irmandade Santo Antônio 
dos Pobres, a missão que tem 217 anos

nosso muito obrigado a todos 
os colaboradores. Paz e Bem 
a diretoria. parabéns a to-
dos que colaboram com está 
bela obra e agradecimentos 
a D.G.A.C.C.P, e ao Provedor 
José Queiroga por este traba-
lho de amor ao próximo

Show o Convívio Social nos Camponeses de Portugal
Nota 10 para o domingo 

passado no Clube Cam-
poneses de Portugal, com a 
realização do primeiro conví-
vio social do ano, um almo-
ço de primeira com direito 
à: Bucha, caçarola à portu-
guesa, franco e churrasco, 
arroz à malandrinho, feijão à 
lavrador diversas O bailarico 
ficou com o elétrico Fernan-
do Santos, sua Concertina 
nota 10  e amigos abrilhanta-

Em desta-
que a mesa 

do presiden-
te do Clube 
Campone-

ses de Por-
tugal Cláudio 

Moraes e 
esposa pri-

meira dama 
Sra.Graça 

Paixão

No destaque 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco, o grande 
baluarte do 
folclore Portu-
guês, Manuel 
Coelho e 
Patrícia Secre-
taria do Clube 
Camponeses 
de Portugal

Um time de primeira no almoço de domingo, o vice- presidente José 
Geraldo, acompanhado dos diretores Mauro, Andreia  Parga,  Graça 
Paixão primeira dama e dona Odete

Fatima 
Ramalho 

Diretora do 
Conselho 

Deliberativo 
do Clube,  

Com Rober-
ta Diretora 

verdadeiras 
baluartes do 
clube Cam-

poneses

ram o evento. Mais uma vez, 
a Casa recebendo amigos e 
seus associados, com a di-
retoria do Clube dando um 
show de cordialidade. Para-
béns ao Presidente Marcos 
Moraes, Primeira dama Sra. 
Graça Paixão e aos seus di-
retores, entre eles o vice-pre-
sidente José Geraldo. Um 
dia perfeito na Linda sede do 
Clube Camponeses de Por-
tugal em Duque  de Caxias.

Gente boa e ami-
ga, prestigiando 
o primeiro almoço 
do ano nos Cam-
poneses, Garcia 
ex-vice presidente 
dos Campone-
ses e diretor do 
Rotary Primavera, 
e familiarescom 
amigo Manuel 
Coelho

Mas uma 
mesa de 
destaque no 
domingo nos 
Campone-
ses ,Sra. Re-
gina Ferreira 
e demais  
famíliares

Marcando presença no domingo nos Camponeses de 
Portugal, Luiz Eduardo Caramez e demais amigos

Nada melhor de começar o ano ao lado dos amigos 
na foto Manuel Coelho, diretor Mauro, Sandra cola-
boradora do clube e o vice presidente José Geraldo

Quem estreiou nova idade foi, Andreia Almeida e festejou ao lado 
do seu amor o músico Fernando Santos e amigos dos Camponeses
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Os trabalhadores do setor pri-
vado deverão contar este 

ano com um aumento salarial 
médio da ordem dos 4%, um 
incremento que ficará aquém 
da subida real do custo de vida 
e abaixo do referencial de 5% 
acordado entre o Governo e os 
parceiros sociais na Concerta-
ção Social. Logo no arranque 
de 2024, as famílias terão de 
enfrentar a subida de preço de 
um conjunto de bens essenciais 
acima da atualização salarial 
prevista pelos consultores do 
mercado laboral.

As rendas das casas sobem 
6,9%, os tarifários das teleco-
municações acompanham a in-
flação média anual registada em 
2023, ou seja, aumentam 4,3%, 
as distribuidoras de eletricidade, 
água e gás preparam-se tam-
bém para rever em alta os tari-
fários e o preço dos alimentos 
irá manter-se elevado. As taxas 
Euribor, relevantes para quem 
tem empréstimos bancários, só 
agora estão abaixo dos 4%. Em 
suma, o reforço dos rendimen-
tos do trabalho dificilmente con-
templará todos estas subidas 
no custo de vida.

“O impacto dos aumentos 
salariais não se sentirá no orça-
mento das famílias”, diz clara-
mente Carlos Santos, diretor da 
Randstad. Os aumentos médios 
no setor privado ficarão apenas 
pelos 3,9%, influenciados “pela 
previsão inflacionista e de uma 
possível recessão”, estima este 
especialista. Nas atualizações 
salariais, os empregadores es-
tão a ter em conta “fatores como 

Aumentos salariais em 2024
abaixo da subida do custo de vida

No ano passado, à ex-
ceção do retalho e do se-
tor hoteleiro, todos os res-
tantes registaram descidas 
expressivas nos seus volumes 
de investimento, face a 2022.                                                                                                                                    
O segmento de retalho foi o 
mais resiliente em 2023, com 
um volume total de investimen-
to 42% acima do observado em 
2022 e representando 38% do 
volume de investimento total, 
enquanto o hoteleiro totalizou 
um investimento na ordem dos 
570 milhões de euros.

Já o investimento em resi-
dências de estudantes em Lis-
boa e no Porto ultrapassou os 
100 milhões de euros.

Das 79 transações de inves-
timento fechadas em 2023, 54% 
corresponderam a investidores 
nacionais, representando 30% 
do volume total de investimento 

Investimento imobiliário cai 50% em
2023 para 1.600 milhões de euros

O investimento imobiliário no 
país caiu 50% em 2023 

para um total de 1.600 milhões 
de euros, em linha com o resto 
da Europa, segundo dados da 
consultora imobiliária Savills.

 “Fatores como as elevadas 
taxas de inflação, o aumento do 
custo da dívida e desencontro 
de expetativas do preço de ven-
da entre compradores e vende-
dores, estão na base da quebra 
da atividade”, apontou a consul-
tora, em comunicado.

O contexto macroeconômi-
co instável levou a que os pro-
cessos de tomada de decisão 
fossem mais lentos, resultando 
numa diminuição do número 
de transações imobiliárias, so-
bretudo as que comportam um 
investimento mais elevado ou 
com maior risco associado, con-
cluiu a Savills.

a taxa de desemprego, estiman-
do-se que se mantenha em ní-
veis baixos”, e a “previsão de 
fracos resultados operacionais 
nas organizações”. Entre as 
aspirações dos trabalhadores e 
as obrigações dos gestores de 
assegurar a rentabilidade dos 
negócios, as empresas estão a 
optar por apertar o cinto.

Os empregadores estão 
confrontados “com a incerteza 
do contexto económico, que 
pode mesmo ser considerado 
adverso”, justifica Rui Teixei-
ra, diretor-geral do Manpower-
Group Portugal. Os donos e 
gestores de empresas terão de 
balizar os aumentos salariais 
“com a subida nos custos das 
matérias-primas e das fontes de 
financiamento, que impactam a 
sua rentabilidade, limitando a 
sua margem de atuação ao ní-
vel das remunerações pratica-
das”, aponta.

O ano é desafiante e re-
pleto de incertezas, quer para 
os patrões quer para os traba-
lhadores. Há a ter em conta as 

eleições nos Estados Unidos e 
a continuidade ou mesmo es-
calada dos conflitos na Ucrânia 
e no Médio Oriente, que pode-
rão ter impacto nas cadeias de 
abastecimento e no custo da 
energia. São variáveis que po-
derão contrariar a atual tendên-
cia decrescente da inflação. Por 
isso, Rui Teixeira considera que 
será “difícil, mesmo nos grupos 
de maior dimensão, que os au-
mentos nos rendimentos consi-
gam ser estendidos a todos de 
forma proporcional ao aumento 
do custo real de vida”.

“Os colaboradores sentirão 
um ligeiro aumento, mas não 
ajustado com a inflação e au-
mento do custo de vida”, por 
isso, “será seguro dizer que 
apesar de haver aumentos, es-
tes não vão ser refletidos em 
melhores condições e, como tal, 
não vão ser sentidos”, vaticina 
também Bernardo Samuel, dire-
tor de recrutamento na Adecco.

Este especialista prevê que 
a maior parte das empresas 
atualize o valor do subsídio de 

O Banco Central Europeu 
afirma terem sido retira-

das de circulação 467.000 no-
tas de euros falsas em 2023, 
mais 24,2% do que em 2022, 
apesar de ser dos níveis his-
tóricos mais baixos atendendo 
ao total em circulação.

De acordo com dados publi-
cados pelo BCE, foram detec-
tadas 16 contrafações por cada 
milhão de notas verdadeiras em 
circulação em 2023.

O BCE explicou também 
que as contrafações perma-
neceram abaixo dos níveis 
de 2019, apesar de terem au-
mentado em 2023 face a 2022, 
um ano em que o número de 
notas falsas em circulação 
foi excecionalmente baixo 
após a pandemia de covid-19.                                                                                                                        
Em 2023, as notas de 20 e 50 
euros continuaram a ser as 
mais contrafeitas, representan-
do, em conjunto, mais de 70% 
das contrafações.

Especificamente, 38,5% das 
notas detectadas em 2023 eram 
notas de 50 euros e 34% eram 

“Ainda hoje falei com uma 
mulher que vive com a 

filha e que, para além do au-
mento de quase 7% obrigatório 
na renda, o senhorio pretende 
cobrar mais 60%, pois o con-
trato é anual”, é a história que 

conta Vasco Barata, porta-voz 
do movimento que organiza a 
manifestação pela habitação 
que saiu à rua. Foram  milhares 
de pessoas, de norte a sul do 
País, em perto de 20 cidades.

“Esta manifestação não é 

Os professores do ensino 
obrigatório faltam cerca de 

dois milhões de dias por ano, 
segundo um estudo que mostra 
que todos os dias faltam, em mé-
dia, onze mil docentes nas esco-
las, afetando cinco mil turmas.

Uma equipe de investigado-
res do ISCTE – Instituto Universi-
tário de Lisboa analisou o absen-
tismo entre a classe docente ao 
longo de 5 anos e concluiu que, 
em média, os professores do en-
sino básico e secundário faltam 
cerca de 2 milhões de dia por 
ano, contou à Lusa Isabel Flores.

Em média, 11 mil professo-
res faltam diariamente ao tra-
balho e essa ausência significa 
que, todos os dias, cinco mil tur-
mas são afetadas pela falta de, 
pelo menos, um professor.

Apesar da grandeza dos 
números, a grande maioria dos 
professores nunca falta ou fal-
ta menos de 10 dias por ano e 
por isso nem é justa a ideia de 
imaginar que as escolas ficam 
abandonadas”, lê-se no estudo.

A professora Isabel Flores 
acrescenta que os níveis de ab-
sentismo entre os professores 
das escolas públicas são seme-
lhantes aos das restantes clas-
ses da Administração Pública.

Entre 30% e 40% dos pro-
fessores nunca faltam e outros 
50% faltam menos de dez dias 
por ano, havendo um grupo de 
10% que é responsável por 80% 
dos dias de faltas.

A saúde é o principal moti-
vo das faltas e, em metade dos 
casos analisados, são doenças 
crónicas que justificam as au-
sências, mas também há muitos 
registos de doenças pontuais.

Em declarações à Lusa, a 
professora sublinhou que o en-
velhecimento da classe docen-
te acaba por ter influência no 
absentismo: entre os 40 anos 
e os 55 anos os professores 
apresentam menos faltas de 
longa duração (5%), a partir 
dos 62 anos os casos aumen-
tam exponencialmente (20%).

“A possibilidade de os pro-
fessores terem faltas de longa 
duração é sete vezes maior 
entre os docentes que já ti-
nham faltas de longa duração 
no ano anterior”, acrescentou.                                                                                                                     
Olhando para o mapa de Por-
tugal percebe-se que existem 
pequenas manchas territoriais 
onde as faltas de longa duração 
são mais frequentes, nas regiões 
da Beira Baixa e do Alto Tâmega.

Fazendo um “zoom”, des-
tacam-se os concelhos de Pro-
ença-a-Nova e Idanha-a-Nova, 
seguindo-se Penedono e Freixo 
de Espada à Cinta e finalmente 
Montalegre e Vimioso.

A Sul do Rio Tejo, apenas 
Borba apresenta uma percen-
tagem elevada de professores 
com faltas com duração supe-
rior a 30 dias.

O estudo revela ainda que 
no ano em que a pandemia de 
Covid-19 foi declarada, o absen-
tismo disparou também nas esco-
las: no ano letivo de 2020/2021, 
houve mais de meio milhão de 
dias de faltas do que o padrão 
dos anos anteriores, que ron-
dou sempre os dois milhões.                                                                                                                    
Os investigadores fizeram um 
retrato mais alargado dos profes-
sores: quem são, que tipo de con-
tratos os liga às escolas, como 
são os seus horários e quais as 
disciplinas que lecionam.

É uma classe envelhecida e 
mais concentrada no litoral do 
país. No ano letivo de 2020/2021, 
a média de idades dos professo-
res era de 51 anos, sendo que 
19% já tinha mais de 60 anos.

Nas escolas, há cada vez 
menos alunos e mais profes-
sores. Ao longo dos 5 anos 
em análise verificou-se um 
aumento de professores con-
tratados que foi equivalente à 
redução de efetivos.

Isabel Flores estima que, 
para acabar com os casos de 
alunos sem aulas, seria preciso 
criar uma bolsa com cerca de 20 
mil professores, disponíveis para 
substituir os docentes que faltam.

Em média 11 mil professores 
faltam diariamente à escola

Notas de euros falsas retiradas 
de circulação aumentam 24%

em 2023 para 467 mil

notas de 20 euros, seguidas das 
notas de 100 euros (11,7%) e 
das notas de 10 euros (8,4%).

As notas de 200 euros re-
presentavam 4,5% do total, 
enquanto as de cinco euros e 
de 500 correspondiam ao res-
tante do total.

Além disso, o BCE afirma 
que 97,2% das contrafações fo-
ram detectadas em países da 
zona euro, enquanto 1,9% foram 
detectadas em Estados-mem-
bros da União Europeia não per-
tencentes à área do euro e 0,9% 
noutras partes do mundo.

imobiliário, com fundos de inves-
timento imobiliário, escritórios fa-
miliares e investidores privados a 
direcionarem o seu capital para a 
aquisição de ativos nos segmen-
tos de retalho, hotelaria e aloja-
mento e escritórios.

O capital estrangeiro totali-
zou um volume de investimento 
de 1,1 bilhões de euros, princi-
palmente direcionado para os 

segmentos de alojamento e ho-
telaria, retalho, saúde e residên-
cias de estudantes.

Para 2024, a Savills desta-
cou como principais desafios a 
incerteza do cenário macroeco-
nômico, as tensões geopolíti-
cas e as constantes alterações 
legislativas e de domínio fiscal, 
aliadas a uma instabilidade go-
vernamental.

alimentação para o valor máxi-
mo não tributável de 9,60 euros 
e os vencimentos base registem 
uma subida média de 3 a 5%, 
devido ao aumento de 8% no 
salário mínimo nacional. Para o 
consultor, estas revisões terão 
por base o aumento da inflação, 
alguma instabilidade política na-
cional e internacional, e o con-
texto de guerras.

Ainda assim, há setores de 
atividade que se deverão dis-
tinguir no valor da atualização 
salarial em 2024 e que são tam-
bém aqueles que mais carecem 
de talentos. Indústria de ponta, 
mobilidade elétrica, energias re-
nováveis e eficiência energética, 
serviços financeiros inteligência 
artificial, data e machine learning 
são alguns exemplos. Já as em-
presas que necessitam de um 
maior controlo orçamental estão 
a apostar em benefícios como 
horários flexíveis, trabalho remo-
to, assistência médica, planos de 
pensão, formação e desenvol-
vimento profissional, subsídios 
para transporte, entre outros.

As previsões reveladas no 
último relatório Salary Budget 
Planning da consultora WTW 
vão no mesmo sentido. Os orça-
mentos para aumentos salariais 
médios globais em Portugal de-
verão aumentar 4% em 2024, 
taxa inferior em 0,2 pontos per-
centuais (pp) à observada em 
período homólogo anterior e 0,1 
pp abaixo do que foi efetivamen-
te praticado (4,1%), em 2023. Ou 
seja, no ano passado, a atualiza-
ção salarial no privado já foi abai-
xo da subida do custo de vida.

Esperadas milhares de pessoas de norte a
sul do País em manifestação pela habitação

dos partidos políticos porque o 
problema da habitação continua 
e só pode piorar sem medidas 
concretas”, explica o ativista.

Os últimos números do Ins-
tituto Nacional de Estatística 
revelam que a taxa de juro im-
plícita nos contratos de crédito 
à habitação atingiu em dezem-
bro o valor mais elevado des-
de 2009, ao bater nos 4,593%, 
mais 6,9 pontos-base do que no 
mês anterior. A prestação mé-
dia chegou aos 400 euros, mais 
101 euros do que no ano ante-
rior, valor nunca antes registado 
desde 2009. Em todo o ano pas-
sado, a taxa de juro média anual 

chegou aos 3,612%, enquanto 
em 2022 era de 1,084%.

No arrendamento, o cenário 
repete-se. Os últimos dados do 
INE revelam que, no terceiro tri-
mestre de 2023, a renda media-
na dos novos contratos dispa-
rou 10,5% em relação a 2022.

Vasco Barata diz que com 
a manifestação pretende-se 
que que no próximo ciclo elei-
toral haja medidas concretas 
para combater a crise no se-
tor. Aliás, em todos os progra-
mas de Governo dos partidos 
têm surgido medidas neste 
âmbito. BE, PCP e PAN esti-
veram no protesto.
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Política

Luís Montenegro criticou este a 
composição das listas do PS 

para as eleições legislativas de 
março. “Esta equipe do PS é a 
equipe da demissão e do passa-
do. Não é a equipe do futuro. O 
PS esgotou a fonte de recru-
tamento”, disse o presidente 
do PSD, durante o encontro 
da Aliança Democrática no 
Luso, Mealhada.

“Os candidatos socialistas 
são os responsáveis por estes 
oito anos de governo e simboli-
zam a repetição de erros e erros 

acumulados, pois os resultados 
são maus. Em contraponto, a 
AD apresentou uma equipe re-
novada e credível”, argumentou 
o candidato da coligação. 

Sobre as reivindicações de di-
versas classes profissionais, em 
particular dos polícias da PSP e 
dos militares da GNR, Luís Mon-
tenegro não pretende assumir dar-
lhes razão a cinco ou seis sema-
nas das eleições legislativas. “As 
propostas da AD distanciam-se da 
irresponsabilidade e privilegiam a 
diminuição de impostos”, explicou.

Luís Montenegro diz que PS esgotou a fonte 
de recrutamento e listas são compostas
pela equipe da demissão e do passado

Paulo Cafôfo, líder do PS 
Madeira, garantiu que 

se o PS tiver no Governo 
haverá toda a estabilidade 
necessária para os madei-
renses. O político diz ser 
fundamental que haja elei-
ções antecipadas e que o 
Presidente  torne claro a sua 
intenção de dissolver a As-
sembleia Regional.

“Não pode haver dois pe-
sos e duas medidas. O que 
aconteceu a nível nacional, 

tem que acontecer a nível re-
gional”, afirmou.

Paulo Cafôfo defende 
que o atual executivo deve 
manter-se em gestão até à 
realização de eleições an-
tecipadas porque o Estatuto 
Político-Administrativo da re-
gião não prevê a substituição 
de um presidente do Gover-
no Regional.

“Com a demissão do 
atual presidente do Gover-
no da Madeira, há cessação 

de exercício de funções e 
todos os elementos do exe-
cutivo regional se mantêm 
em gestão”, disse aos jor-
nalistas na entrega da can-
didatura do PS pelo círculo 
eleitoral da Madeira .

O presidente do Gover-
no Regional da Madeira foi 
constituído arguido, num 
inquérito que investiga sus-
peitas de corrupção, abu-
so de poder, prevaricação, 
atentado ao Estado de di-

O presidente do Chega, 
André Ventura, disse 

que não haverá qualquer 
acordo pós-eleitoral à di-
reita se o PSD não for a 
favor da eliminação de 
portagens no interior e do 
suplemento único das for-
ças de segurança.

“Se o PSD acha que não 
é importante acabar com as 
portagens e que não é im-
portante equiparar o suple-
mento dos polícias da PJ 
às forças de segurança, há 
uma coisa que eu vos digo: 
não haverá nenhum acordo 
à direita”, afirmou, referindo 
estarem em causa ques-
tões fundamentais e não 
medidas pontuais.

Segundo André Ventu-
ra,  o líder social-democra-
ta, Luís Montenegro, pode 
pensar que está a fazer um 
grande ataque ao PS, mas 
está, antes, a contribuir 
para que a direita fique ain-
da mais descredibilizada.

Trata-se, acrescentou, 
de “puro amadorismo políti-
co, de pura insensibilidade 
social, que levam muitos 
eleitores a optar pelo PS”.

O secretário-geral do 
PS, Pedro Nuno Santos, 
prometeu, no Porto, elimi-
nar todas as portagens nas 
antigas autoestradas sem 
custos para o utilizador 

(SCUT) no interior do país 
e no Algarve.

Luís Montenegro criticou 
a proposta do secretário-
geral socialista e candidato 
às legislativas nacionais de 
10 de março, ironizando: 
“De repente é possível dar 
tudo a todos”.

“A parte do exagero che-
ga quando alguém tem a 
desfaçatez de vir anunciar, 
propor, o fim de pagamen-
to de taxas de portagens 
quando tinha a responsabi-
lidade de executar uma de-
cisão tomada no parlamen-
to por iniciativa do PSD, que 
não era de eliminação no 
pagamento, era de redução 
do pagamento, e nem essa 
foi capaz de implementar. 
É caso para dizer que há 
petróleo no largo do Rato 
na sede do PS”, acusou.                                                                                                                                          
  O social-democrata afir-
mou ainda o seu respeito 

pelas reivindicações dos 
vários profissionais, entre 
eles da educação, da saú-
de, dos serviços judiciais 
e dos polícias, sem querer 
fazer promessas.

“Já me disponibilizei 
para nos sentarmos com 
esses representantes e 
podermos analisar a sua 
situação laboral, a sua si-
tuação retributiva, mas 
quero dizer que, se aquilo 
que procuram é um primei-
ro-ministro que vai respon-
der sim a todas as reivin-
dicações, agora que está a 
cinco ou seis semanas das 
eleições, se é esse primei-
ro-ministro que procuram, 
eu não sou esse primeiro-
ministro”, assumiu.

No caso das portagens 
do interior e do Algarve, 
sublinhou Ventura, o Che-
ga propôs a eliminação e 
fez questão de incluí-la no 

“Não pode haver dois pesos e duas 
medidas”: Paulo Cafôfo pede que 
Marcelo torne clara a intenção de 
dissolver a Assembleia Regional

“Não haverá acordo à direita sem apoio
ao fim das portagens”, diz Ventura

Paulo Portas acusou  Ana 
Gomes de atirar lama 

para cima das pessoas. O 
jurista depôs por videocon-
ferência, como testemu-
nha, no processo em que a 
ex-eurodeputada é julgada 
por difamar Mário Ferreira 
através de um ‘tweet’ em 
que aludia a uma notícia 
sobre o investimento de 
empresário numa empresa 
de aviação, afirmando que 
pretendia “emular” a OMNI 
Aviação e Tecnologia, 
companhia que viu serem 
apreendidos 500 quilos de 
droga num avião seu pro-
veniente do Brasil

Paulo Portas considera 
que o tweet destina-se a 
dar cabo da reputação de 
um empresário que, até 
prova em contrário, deve 
ser respeitado.

“A doutora Ana Gomes 
acha que é doutorada em 
virtude. Engana-se”, afir-

mou como testemunha, re-
ferindo que Mário Ferreira 
é atacado por Ana Gomes 
obsessiva e regularmente. 
“Faz sempre luta política 
com base na difamação 
dos outros”, acrescentou. 
Considera que aquele twe-
et é sugerir que alguém é 
traficante de droga. E refe-
re que sugerir sem nenhu-
ma prova disso é um ato 
de difamação. 

O julgamento prosse-
gue no Tribunal do Bolhão, 
no Porto, com testemu-
nhas de acusação. Este é 
o quarto processo que en-
volve Mário Ferreira e Ana 
Gomes, sendo que a ex
-eurodeputada foi em se-
tembro condenada a pagar 
uma multa de 2800 euros 
e uma indemnização de 
8000 euros ao empresá-
rio Mário Ferreira por tê-lo 
apelidado de “escroque” 
igualmente num tweet.

Paulo Portas acusa Ana Gomes de
“atirar lama para cima das pessoas”

Com apresentação do 
programa eleitoral mar-

cada para 3 de fevereiro, a 
Iniciativa Liberal já come-
çou, ainda assim, a apontar 
os principais objetivos que 
quer definir para a próxima 
legislatura.

A primeira bandeira é a 
do crescimento econômico, 
assente na redução da carga 
fiscal, como explica uma nota 
dos liberais e defendeu Rui 
Rocha num almoço-comício 
em Lisboa. O objetivo do 
partido é alcançar um salário 
médio de 1500 euros líqui-
dos , o que hoje equivale a 
cerca de 2130 euros brutos. 
Para isso, quer fazer a maior 
descida de IRS de sempre 
e promover um crescimento 
dos salários de 5,5% ao ano.

Na Saúde, o partido quer 
garantir médico de família, 
público ou privado, para to-
dos, por esta ordem: “Come-
çando pelos que têm mais de 
65 anos, mulheres grávidas 
e crianças até aos 9 anos até 
2025”. Como? “Priorizando 
estes grupos e com um sis-
tema de saúde que integre 
o serviço público, privado e 
social como acontece na Ale-
manha e Países Baixos”.

Na Educação, o partido 
quer ver pelo menos 82,5% 
dos alunos com resultados 
positivos em todos os domí-
nios avaliados pelo PISA. E 
prometer promover o regres-
so dos exames do fim de ci-
clo e um programa de emer-
gência de recuperação de 
aprendizagens, assim como 
a liberdade para as famílias 
escolherem a escola que os 

Rui Rocha quer promover
um crescimento dos

salários de 5,5% ao ano

filhos frequentam.
Já na Habitação, a IL 

estabelece como objetivo 
lançar a construção de 250 
mil novas casas, que até 
2028 devem ter a constru-
ção terminada ou pelo me-
nos iniciada.

No texto em que estabe-
lece os objetivos para a le-
gislatura, diz que o fará sim-
plificando os processos de 
licenciamento, reduzindo a 
carga fiscal e dando uso aos 
imóveis vazios do Estado.

Quanto à Justiça, o tema 
que tem invadido todo este 
período de pré-campanha , 
com os timings dos proces-
sos e a sua celeridade ou 
não no centro do debate, o 
partido promete reduzir o 
tempo médio das decisões 
em primeira instância nos 
tribunais administrativos, dos 
atuais 850 dias para menos 
de um ano. Isto recorrendo 
mais à arbitragem adminis-
trativa ou criando os juízos 
de competência especializa-
da em matérias de urbanis-
mo, ambiente e ordenamen-
to do território.

programa eleitoral. O par-
tido pensava que esta era 
uma convergência à direita 
fundamental, por ser uma 
questão de coesão.

O líder do Chega espera 
que o presidente do PSD 
esclareça com urgência a 
sua posição e o que quis 
dizer quando afirmou, se-
gundo André Ventura, que 
não se comprometia com o 
fim das portagens e com a 
equiparação dos suplemen-
tos da PSP, da GNR e dos 
guardas prisionais ao da 
PJ, lembrando que o pró-
prio Presidente da Repúbli-
ca defendeu esta medida.

“Então e o líder do PSD 
vem dizer que não se revê 
nisto e que não se compro-
mete com isto? Não haverá 
nenhuma convergência à 
direita se Luís Montenegro 
não explicar isto e se não 
explicar que este é um de-
sígnio de todos os partidos 
nestas eleições”, afirmou.                                                                                                                 
André Ventura deixou críti-
cas de pura hipocrisia aos 
socialistas, por o PS ter vo-
tado contra a proposta do 
Chega para acabar com as 
portagens no interior e no 
Algarve na discussão do 
Orçamento do Estado, e 
por não ter aplicado a me-
dida enquanto esteve no 
Governo.     

reito, entre outros crimes.
O processo envolve tam-

bém dois empresários e o 
presidente da Câmara do 
Funchal, Pedro Calado, os 
três detidos numa operação 
policial desencadeada em 24 
de janeiro na Madeira e em 
várias cidades do continente.
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Equipe Equipe

Cassiano, de pênalti, adiantou os 
canarinhos no marcador, mas 

Ricardo Horta, ainda na primeira 
parte, devolveu a igualdade à parti-
da; no desempate através da marca 
dos 11 metros, os arsenalistas não 
desperdiçaram qualquer castigo 
máximo, com a ‘fava’ a sair a Tiago 
Araújo do lado dos estorilistas

O SC Braga superiorizou-se ao 
Estoril no desempate por pênal-
tis e conquistou a 17.ª edição da 
Taça da Liga. Ricardo Horta, João 
Moutinho, Abel Ruiz, Pizzi e Al 
Musrati concretizaram os respeti-
vos castigos máximos para os ar-
senalistas, o mesmo acontecendo 
com Volnei, Alejandro Marqués, 
Heriberto Tavares e Wagner Pina 
do lado dos canarinhos. Apenas 
Tiago Araújo não conseguiu ser 

SC Braga derrota Estoril nos pênaltis
e conquista a terceira Taça da Liga 

feliz da marca dos 11 metros e, 
dessa forma, os guerreiros do Mi-
nho erguem o troféu pela terceira 
vez na sua história.

A 17.ª edição da Taça da Liga vai 
ser decidida nos penáltis. Depois 
dos gols de Cassiano (aos 6 minu-
tos, de penálti) e de Ricardo Horta 

(20’), não mais os artistas das duas 
equipes voltaram a encontrar o ca-
minho certo para festejar e a se-
gunda parte deixou mesmo muito a 
desejar no que à qualidade de jogo 
diz respeito. Seguir-se-á, então, o 
desempate através dos pontapés 
da marca da grande penalidade.

O PSV está interessado em Je-
remiah St. Juste, central de 27 

anos do Sporting. O líder do cam-
peonato dos Países Baixos preten-
de receber o defesa por emprésti-
mo, com uma opção de compra a 
exercer no final da temporada.

St. Juste chegou ao Sporting no 
verão de 2022 e tem-se debatido 
com inúmeras lesões. A última uma 
entorse que o afasta da competição 
desde o início de dezembro.

O PSV está empenhado na con-
quista do título neerlandês e vê no 
central leonino reforço para ajudar 
a equipe a manter a consistência 
defensiva. Em Alvalade, todos re-
conhecem enorme talento a St. 
Juste mas as inúmeras lesões que 

Líder do campeonato dos Países Baixos pretende
empréstimo do defesa-central do Sporting

o têm afasto muitos meses da com-
petição, o regresso do marfinense 
Ousmane Diomande do Campeo-
nato Africano das Nações (jogou os 
oitavos de final com o Senegal), o 

mais tardar em fevereiro, e ascen-
são de Eduardo Quaresma aumen-
tam as opções para o lado direito 
do trio defensivo e por isso a ce-
dência poderá ser uma realidade.

Se a operação avançar, será um 
empréstimo até final da temporada 
com opção de compra a exercer 
nessa altura. E o Sporting quererá 
sempre pelo menos recuperar o 
investimento de 10 milhões de eu-
ros que no verão de 2022 fez no 
neerlandês, que foi contratado ao 
Mainz, da Alemanha.

St. Juste participou em 40 jogos 
do Sporting (apenas oito esta épo-
ca) e marcou um gol. Tem contra-
to até junho de 2026 e cláusula de 
rescisão de 45 milhões de euros.

tudo indica, a única alteração que 
Roger Schmidt fará no 11 que entrou 
de início contra o Estoril, em Leiria, 
das meias-finais da Taça da Liga.

Petar Musa, a surpresa na partida 
com os canarinhos, será o sacrifica-
do. O atacante internacional croata 
de 25 anos não era titular desde o 
dérbi com o Sporting, na Luz, a 12 
de novembro, mas foi aposta falhada 
com o Estoril e foi substituído aos 69 
minutos, por Marcos Leonardo.

Roger Schmidt justificou, depois 
da eliminação na Taça da Liga, a 
aposta em Musa: “Está em muito boa 
forma, treinou-se muito bem e por 
isso teve a oportunidade de ser titu-
lar. Arthur (Cabral) fez alguns jogos 
seguidos, Marcos ainda não está a 
100 por cento para entrar de início e é 
por isso que Petar é muito importan-
te para nós. Jogou bem, mas infeliz-

mente também perdeu oportunidades 
para marcar”, disse o treinador.

Avançou em tempo oportuno, tem 
vários clubes interessados — Lille, 
Génova e FC Dallas estão na frente 
da corrida para contratá-lo. Schmidt 
não parece interessado em perdê-lo. 
Mas isso pode acontecer. O empre-
sário do atacante esteve em Portu-
gal, mas o assunto não ficou resolvi-
do. Deverá voltar nos próximos dias.

Musa sairá da equipe, então, 
para dar lugar a Arthur Cabral, que 
foi titular nos últimos cinco jogos 
das águias antes da partida com 
o Estoril. O atacante brasileiro de 
25 anos estava no melhor momen-
to desde que chegou ao Benfica e, 
nesse período, assinou dois gols 
e uma assistência. Fisicamente, 
está também melhor e entrará de 
novo no onze.

Benfica: Arthur Cabral avança

Roger Schmidt deve voltar a apostar no 
brasileiro; futuro de Petar Musa ainda 
por resolver

Arthur Cabral deverá recuperar 
a titularidade, no duelo entre E. 

Amadora e Benfica, da 19.ª jornada, 
no Estádio José Gomes, com pon-
tapé de saída às 18.45 horas. Será, 

Depois de Mattheus Oliveira ter 
desperdiçado uma grande penali-

dade, Evanilson abriu o marcador aos 
35 minutos e Alan Varela aumentou o 
avanço portista para 2-0, aos 41. Bru-
no Duarte, de grande penalidade, re-
duziu para o Farense aos 59 minutos. 
Evanilson bisou aos 76’ e colocou o 
resultado em 3-1 para o FC Porto 

O FC Porto bateu o Farense 
no São Luís, em Faro. Os dragões 
aproximam-se dos rivais lisboetas, 
ficando a 1 ponto do Benfica e a 
2 do Sporting. Evanilson voltou a 
estar em destaque ao marcar dois 
gols, assim como Alan Varela, que 
voltou a faturar depois de o ter fei-
to na anterior jornada, com o Mo-
reirense. Bruno Duarte, de grande 

penalidade, apontou o gol dos ‘le-
ões de Faro’

Vivo, emocionante e sempre em 
ritmo elevado, com perigo nas duas 
balizas. O Farense desperdiçou uma 
grande penalidade por Mattheus 
Oliveira, quando o resultado estava 
em branco e de imediato Evanilson 
marcou. Quase de seguida, Alan 
Varela ampliou para os portistas e 
na 2.ª parte, Bruno Duarte devolveu 
alguma esperança ao Farense, mar-
cando de grande penalidade após 
derrube de Fábio Cardoso a Mat-
theus Oliveira. Pepê teve um golaço 
anulado por fora de jogo de Galeno e 
Evanilson, aos 76, arrumou a ques-
tão, marcando o terceiro do FC Por-
to, numa vitória justa.

Farense 1-3 FC Porto Dragões vencem
e colocam pressão nos rivais lisboetas

“Ministério Público não acusou a SAD
do Benfica e fez o que tinha de fazer”

Rui Pereira, professor de Direito, 
antigo ministro da Administração 

Interna e ex-presidente da Mesa da 
Assembleia Geral do Benfica, expli-
cou o porquê de o Ministério Público 
não levar a SAD do Benfica a julga-
mento no âmbito do processo César 
Boaventura.

Para Rui Pereira, se assim fosse, 
perante os dados que são conheci-
dos até agora, o Ministério Público 
arriscava-se a cometer uma ilegalida-
de visto que seria, a seu ver, “incons-
titucional” levar a SAD encarnada a 
julgamento tendo por base aquilo que 
é do conhecimento público.

“Bastaria que uma pessoa qual-
quer que não tivesse nenhuma rela-
ção com o Benfica ter uma iniciativa 
inopinada destas para um clube ser 
afundado de divisão ou ser proibido 
de participar em competições despor-
tivas”, referiu.

“Aqui o grande princípio da respon-
sabilidade, é o princípio da responsa-
bilidade por culpa”, esclareceu, real-
çando que o Direito tem regras para 
os julgamentos e para as pessoas que 
são levadas a prestar contas à Justiça.

“Ministério Público fez
o que tinha de fazer em

não acusar SAD do Benfica”
“Em Direito Penal é necessário 

que não exista nenhuma dúvida razo-
ável para uma condenação”, explicou 
Rui Pereira, admitindo que o Minis-
tério Público “não acusou a SAD do 
Benfica e fez o que tinha de fazer”.

“Quando o Ministério Público não 
acusou a SAD do Benfica fez o que 
tinha de fazer. Na realidade não exis-
tem indícios suficientes que a SAD do 
Benfica através dos seus dirigentes 

participou. Isso era necessário.”
“É evidente que nós podemos 

entrar aqui num campo de deduções 
lógicas e dizer ‘bom, o presidente do 
Benfica conhecia ou tinha confiança 
com ele’. Mas isso não basta para 
uma condenação da SAD”

Até porque, para tal, o ex-presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral 
do Benfica e ex-ministro da Admi-
nistração Interna destaca que “seria 
necessário provar que ou o presiden-
te da SAD, ou um administrador, ou 
um membro do Conselho Fiscal deu 
ordens ou autorizou, bastaria isso, o 
senhor César Boaventura a falar com 
jogadores para os corromper”.

Além disso, Rui Pereira sustenta 
que qualquer pessoa pode ter de-
duções mas em Direito é preciso ir 
mais longe.

“É evidente que nós podemos 
entrar aqui num campo de deduções 
lógicas e dizer ‘bom, o presidente do 
Benfica conhecia ou tinha confiança 
com ele’. Mas isso não basta para 
uma condenação da SAD”, esclare-
ceu Rui Pereira.

O ex-governante e ex-dirigente 
do Benfica disse ainda que, até ao 
momento, o Ministério Público não 
mostrou ter documentos necessários 
para avançar com a SAD do Benfica 
para Tribunal neste caso.

“Não há nenhuma prova testemu-
nhal, nenhuma prova documental, 
nenhuma escuta”, disse Rui Pereira, 
em declarações na CMTV.

César Boaventura rejeita todas as 
acusações que lhe são feitas e clama 
por inocência. De resto, o empresário 
diz que confia na Justiça. “Confio na 
justiça e ela será feita! Seja já ou seja 
no superior”.
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Domingo movimentado no Solar Transmontano
O domingo foi especial para família Por-

tuguesa e Luso-brasileiro, que compa-
receram, para prestigiar mais um delicioso 
almoço prá-la de maravilhoso, com um car-
dápio super- variado, além de Vinhos Portu-
gueses, de excelência. Não faltando música 
ao vivo, com o conjunto Amigos do Alto Mi-
nho, que na oportunidade festejou o aniver-
sário do Talentoso músico e cantor o jovem 
Patrick, que foi envolvido pelo carinho de fa-
miliares, amigos que prestigiam seu talento 

musical, um dia perfeito e sensacional, com 
direito a um delicioso  bolo para  comemo-
rar a data festiva especial do jovem Patrick , 
o jornal Portugal em Foco também se junta 
aos  amigos  deseja muita saúde e sucesso  
na vida e carreira musical. Parabéns ao Pre-
sidente transmontano Ismael Loureiro e Di-
retores e a turma de colaboradores da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, sempre 
dando um show no atendimento aos convi-
dados  presentes.

O aniversariante  Patrick, era só 
alegria no dia  do seu aniversario, 
fazendo o que mas gosta toca seu 
acordeom e canta para os amigos

Um dia es-
pecial para 
o Conjunto 
Amigos do 
Alto, come-
morando o 
aniversário 
do músico 
Patrick, 
com muita 
música boa, 
parabéns 
moçada Numa panorâmica do domingo transmontano podemos ver os amigos, num clima de muita descontra-

ção, com sempre casa cheia 

Prestigiando o 
almoço trans-

montano no do-
mingo passado 
o Presidente do 

Conselho das 
Comunidades  

Portuguesas Dr. 
Flávio Martins, 
ao seu lado o 
distinto casal 

Sra. Emília 
Horto, esposo 
Ângelo Horto

Sempre 
prestigiando 
a nossa vida 
associativa o 
querido casal  
de radialista 
Idália Ma-
neca, nosso  
Manuel 
Maneca, com 
o amigo o 
empresário 
Manuel Mota

O mo-
mento do 

tradicional 
parabéns 
ao aniver-

sariante 
Patrick 
diante 

do bolo 
comemora-

tivo, junto 
aos amigos 

e demais 
aniversa-

riantes

Presidente Transmontano, incansável Ismael Loureiro, sempre 
atento aos detalhes no atendimento a seus associados e amigos 
que prestigiam a Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, ao seu 
lado, o diretor  Arlindo e um colaborador num close para nosso 
Portugal em Foco

Explosão de alegria desta linda mesa feminina no convívio transmontano, vemos  a coordenadora de Even-
tos Maria no seu colo a neta Manuela, a 1º dama Sineide filha Sandy, as amigas Ana, Julia, Duda e Manu

O casal iluminado da nossa Comunidade o empresário  Luís Albuquerque da Orla Cereais, esposa Dona 
Olinda, filho Dr. Luís Albuquerque, esposa sra.Denise e um amiga

Mesa da 
ex. primei-

ra-dama 
Transmon-
tano Fáti-
ma Paiva,  
Sr. Ducílio 
e demais 
familiares



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 1 à 7 Fevereiro 2024

Momento de Fé e almoço movimentou o CPN do Ingá

O momento de Fé no Almoço Mensal das Quintas no Clube Português de Niterói, ao lado da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, presidente Orlando Cerveira, presidente da C.C.P  Dr. Flávio Martins, 
o aniversariante, presidente do conselho Sr. Domingos e esposa, Sara, 1º dama Sra. Laura Cerveira, 
diretora Dra. Rosa Guedes

Num destaque no tradicional Almoço das Quintas, no Clube Português de Niterói no Ingá, vemos da es-
querda para direita,  Srs. Adriano, Pierre,  Sra. Sara,  Comendador Orlando, filhos Hugo e Filipe Cerveira

No Almoço Men-
sal das Quintas 
no C.P.N,  num 

registro especial 
para o Jornal 
Portugal em 

Foco, os vitorio-
sos empresários 

Hugo Cerveira, 
Felipe Cerveira, 
com um amigo

A diretoria do Clube Português de Ni-
terói do Ingá, amigos da comunida-

de portuguesa como faz todas as últimas 
quintas-feiras do mês reuniu-se, mais 
uma vez para juntos reafirmarem sua Fé 
diante da imagem de Nossa Senhora de 
Fátima nas instalações do clube, como 

já é tradicional também homenageou os 
aniversariantes do mês presentes com 
a linda oração. Logo a seguir ao ato re-
ligioso diretores, associados e amigos 
reuniram-se nas dependências do clube 
para mais uma vez participarem des-
te concorrido almoço, onde o destaque 

Presença 
marcante no con-

vívio social no 
Clube Português 

de Niterói, o 
empresário José 
Nicolau, o amigo 
Toninho da Ótica 

Primor, durante 
o tradicional 

parabéns aos  
aniversariantes 

presente

Ao fim do terço 
em honra a 
Nossa Senhora 
de Fátima, a 
1º dama Sra. 
Laura Cerveira, 
colocando o 
terço, na linda 
imagem, uma 
relíquia do 
C.P.N

Muita emoção 
dos devotos 
de Nossa Se-
nhora de Fá-
tima, durante 
o ato religioso 
no Clube 
Português de 
Niterói

maior com certeza é o delicioso baca-
lhau preparado de maneira especial 
pela excelente equipe do buffet, sempre 
contando com o apoio dos seus colabo-
radores para darem aquele toque ma-
gistral no paladar e nada como um bom 
vinho português das melhores vinícolas 
de Portugal para degustar este verda-

deiro manjar dos deuses. Sem sombra 
de dúvida alguma o Almoço Mensal das 
Quintas  no Clube Português de Niterói 
é um verdadeiro point de encontro dos 
amigos. A simpatia do presidente co-
mendador Orlando Cerveira e sua dire-
toria, sempre atenciosos com os asso-
ciados e amigos. 


